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GRUPO I

A

Leia atentamente o seguinte texto:
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	Que noite serena!
Que lindo luar!
Que linda barquinha
Bailando no mar!

Suave, todo o passado – o que foi aqui de Lisboa – me surge…
O terceiro-andar das tias, o sossego de outrora,
Sossego de várias espécies,
A infância sem o futuro pensado,
O ruído aparentemente contínuo da máquina de costura delas,
E tudo bom e a horas,
De um bem e de um a-horas próprio, hoje morto.

Meu Deus, que fiz eu da vida?

Que noite serena, etc.

Quem é que cantava isso?
Isso estava lá.
Lembro-me mas esqueço.
E dói, dói, dói…

Por amor de Deus, parem com isso dentro da minha cabeça.
Álvaro de Campos, Poesias, Lisboa, Ática, 1993




























Apresente, de forma bem estruturada, as suas respostas ao questionário.
1. Refira os traços caracterizadores do passado evocado pelo sujeito poético.
2. Apresente uma justificação para a oposição estabelecida entre passado/presente.
3. Explicite o sentido da oposição adverbial “aqui” (v. 5) e “lá” (v. 15).
4. A tranquilidade e harmonia do passado contrastam com a inquietação do presente.
4.1. Descreva o estado de espírito do sujeito poético no momento da escrita.


B

	Fazendo apelo à sua experiência de leitura, comente a afirmação que se segue, a propósito da poesia de Álvaro de Campos, num texto bem estruturado, de 80 a 130 palavras.
	Para Campos, a sensação é tudo, sim, mas não necessariamente a sensação das coisas como são, antes das coisas conforme sentidas.
Fernando Pessoa, Páginas de Autointerpretação
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GRUPO II
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	(…) Campos é um homem possuído pelo “sentimento trágico de la vida” de que nos fala Unamuno. Renuncia ao lamuriar pusilâme de Pessoa e envereda pela imprecação indignada. Os seus poemas, navalhas verbais que rasgam o tecido espiritual, não permitem ao leitor um acesso teórico, visto que anulam a distância necessária para a fruição estética. Pessoa, tendo conseguido em Campos a ilusão de estar a falar por boca de outrem, supera a sua timidez proverbial e atreve-se a confessar-se. E a vida é o pecado por excelência. Como Antero, Campos só encontra a libertação na morte, no retorno do ser ao abismo do nada. O sensacionista veemente torna-se o “deprimido nas sensações”, o homem “sem fim na vida”. De tanto querer tudo de todas as maneiras nem sequer chega a ser ele próprio. Não pode encontrar-se nos outros, porque carece de caridade. Não é nada. É uma ficção. O criador secundário revela-se tão indeterminado como o seu criador primário. A caracterização fictícia de Pessoa falha rotundamente. Campos, se excluirmos uma diferença de tom, é um heterónimo redundante.
(…) O mergulho no vácuo depara-se-lhe como única alternativa à realidade. Campos escreve então uma poesia confessional que revela o Pessoa marginal, o dipsomaníaco, o homem que vê a vida fugir-lhe por entre as mãos sem conseguir agarrá-la. A energia positiva das Odes vai-se transformando em energia negativa. Campos passa da exaltação à depressão, do excesso ao defeito, do eufórico “ser tudo de todas as maneiras” à paralisadora “lipotimia das sensações”.
A obra poética de Campos descreve uma curva involutiva. No fim já não é o Campos cosmopolita, aguerrido, difuso, quem nos fita. É Fernando Pessoa, com os seus olhos cansados de míope.
Luís de Oliveira e Silva, in Prefácio Poesias de Álvaro de Campos,
Clássica Editora, Lisboa, 1985



1. Selecione, em cada um dos itens de 1.1. a 1.7., a única opção que permite obter uma afirmação adequada ao sentido do texto.
1.1. Unamuno é citado no texto por
A) se ter referido a Alberto Caeiro.
B) se sentir atraído pela heteronímia.
C) emitir uma opinião sobre Campos.
D) ser de nacionalidade espanhola.

1.2. Campos, em termos estéticos e estilísticos,
A) imita o mestre, Caeiro.
B) aproxima-se de Fernando Pessoa.
C) recusa sentir tudo de todas as maneiras.
D) distingue-se do criador, Pessoa.

1.3. O heterónimo pessoano referido no texto
	A) é um deprimido que alcança a tranquilidade.	
	B) passa da euforia à disforia.	
	C) procura a morte como o seu mestre.
	D) sente-se eufórico e realizado.
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1.4. Ao afirmar-se que “A obra poética de Campos descreve uma curva involutiva.”, pretende-se dizer que
A) a obra poética do autor reflete um retrocesso.	C) poesia deste heterónimo passou por diferentes momentos.
B) a poesia de Campos progrediu linearmente.	D) foram colocados obstáculos à realização poética de Campos.
1.5. O segmento frásico sublinhado em “E a vida é o pecado por excelência” (linha 6) corresponde ao
	A) complemento agente da passiva.	C) predicativo do sujeito.
	B) modificador do grupo verbal. 	D) complemento direto.
1.6. A oração “que revela o Pessoa marginal” (linha 14) é subordinada
	A) adjetiva relativa restritiva.	C) substantiva completiva.
	B) adjetiva relativa explicativa.	D) substantiva relativa.
1.7. O pronome “lhe”, em “o homem que vê a vida fugir-lhe” (linhas 14-15) pertence à subclasse dos
	A) relativos.	C) possessivos.
	B) demonstrativos.	D) pessoais.

2. Responda aos itens seguintes.
2.1. Indique a função sintática que um grupo frásico exigido por um verbo copulativo normalmente desempenha.
2.2. Refira o nome do ato ilocutório que expressa a intenção do emissor realizar futuramente uma ação ou cumprir o que enuncia.
2.3. Registe o nome da oração que completa o sentido de um verbo, de um nome ou de um adjetivo.

GRUPO III

Catarina Carvalho afirma: “Não é fácil ser mulher no século XXI. (…) As mulheres estão, pelo menos, cada vez mais confusas. (…) Entre a naturalidade com que acedem a MBAs, doutoramentos, pós-doutoramentos… estão as pressões sociais para serem mães, namoradas, mulheres perfeitas.”
Notícias Magazine, p. 4, 15 de janeiro de 2012 (adaptado)
Considere as afirmações anteriores e, num texto de 200 a 300 palavras, apresente uma reflexão sobre a condição da mulher na atualidade, face às solicitações e contingências profissionais, sociais e familiares.
Utilize, pelo menos, dois argumentos e um exemplo significativo para cada um deles.
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